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AIIIIIl ill II iJtajah�, 23 de JyLarçG de 1966.

EXPEDIENTE Q�18m trapaceia, mesmo"
I
de interesse geral.

,

�um �Ikel, ao pobre �orna-, C!' jor.nal instrue: é, por
lista, e porque tem mas en- assnn dizer uma escola-que
tranhas. Essa é ínfelizmcn modifica o caracter do in­

dividuo e o habilita a acom

panhar as questões de .alta

ímportancía.
Finalmente' o jornal em

virtude dos seus. predicados
deve encontrar por parte
de todos o mais benevolo
acolbiníento.«

Assig�aturas por anno

" " ,semsstre
I 1;000
, 2�OOO

te a dura realidade; conven-
A Redaccão acceita a celta- ce-te e desengana-te.

boracã« de tedos desde que Não ,leias cousas inuteís
cngité dos interesses do�muni- e nem peças .ornaes empres
.eipio ou do Estado. tados a' q:qem quer que se-.

Não m�onnbj!jz�mos p�!as idéas �oS ja, porque sendo o jornal
nossos collaboradores,

-

o pão, pedil-o emprestado
.......__......""""'

..

..
_ para ler, é com o ir todos

os dias almoçar em casa

alheia.
Acostuma-te bem que em

tua casa não falte . algum
jornal é por via de regra

Assigna um jornal qual- paga pontualmente a tua
quer, este, por exemplo, um assignatura.
outro, mas assígna-o. Não te arrependeras!
E' esse o grande e util ' rm jornal é um amigo,

conselho que da um dos r ue nos visita e nos ensina
Irais ímpcrtantes jornaes. muito. \

americanos; e accrescenta: ,A leitura dos jornaes tal'
1:0 hon.em que sabe ler na,se indispensavel. .

,

e não tem um jornal em ' Uma pessoa, embora po­
sua casa, é COIrJ.O a pessoa bre, ,deve assignar, pelos,
que' pude' comer, apresen.,. menos, um jornal.
tarn-lhe pão e ... morre de UH! jornal é amigo que
fome. ' nus entra pela porta a. den-
E' bem certo que tu gaR- tro e nos vai levar notícias

tas <.;0111 qualquer bagatella de toda parte.'
mais 40 que necessitas pa-' O jornal, é o

ra pagar uma. subscripcão. dos interesses do
Toma pois, uma assigna- ra o qual dedica

tura; .mas paga-a. suas forças.
'

Não ha nada que dê pe- -;
O Jornal é o propagandís­

ior ídea ,de uma pessoa do, I ta q118 mais se empenha
q1ilC o fado inverosímil e' pelo desenvolvimento das
altamente humilhante deBe industrías e do coinmercío.
assignar. e não-pagar, pois Ü jornal é a tribuna pu­
de tão' pouca coisa chega- - blica, onde falam todas as

mos a essa tristíssima 'ver- : ídêas J@. onde se discutem
da de. '! todcs os assumptos magnos

, ESC9ta, , leitor
,

arnígol

-.

advogado
povo pa­
todas as

,-

•

GAZI1-=r-rll'-..4HA
Diz o .eCorreio de S.

Francisco», que se edita em

Juazeiro, (Bahia) de 18 do
.corrente:

«José Verissimo de Mat­

tos, fiscal municipal do Re­
manso 'casado com d. Maria

Magdalena de Mattos, resi­
dentes nessa cidade, tem
um filho, quo, após os pri­
meiros vagidos, pronunciou
distinctarnente «mamã».
A maravilhosa creança,

apezar disso, não apresen­
ta anormalidade physica
nenhuma, se parecendo em

tudo com qualquer uma

outra.

Depois de tres mezes -dé

edade, Antonio, que é o seu

nome, ja usava da lingua­
gem, como estivesse tres an­
nos ou mais.

Hoje qúe tem 5 mezes ,

Antonio raciocina, delibera,
fala e aprecia as cçmsas ex­

teriores, como um adoles-,
cento bastante desenvolvido-
A casa dos paes da crean-
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ça-phenomeno -tem sido con- 'Padre snr. José Foxius d.d. Recebemos a machina de
tinuamente visitado por mui vigario deste Parochia, di- impressão de nossa typogra,
tas pessoas que VHO adrniral- zer-nos que 'não é corn seu para aumentar-mos o forma-

-

a de perto, uns, e se' cer-. con sentimento que assim to" porem, ,se, não o fizemos
.tificarem do 'facto outros. procedem: ,e o .dinheiro tira- agora é devido ao muito pa-
. A despeito do pUiL1CO co- do por essa forma não -se -pel para o actua l. .

nheci,ménto que temos
.
do reJacciQna' com o culto' ,"

, ,infotma,ntê e sígnatario da Divine.·
. Da: brioza directoria da-

111encionáda carta" não po- Sua Exa. Revm. snr, BiS-I sociedade EstTella recebe­
'mos duvida. 80bre êL veraci- po -.

Diocesano declara em mos -iH;'1 officio convidando­
'dade do facto, porquanto circular nr. 19 ficar prohí- \ nos a comparecer na pos­
temos lido algures scmelhan bido aos festeiros do Espi- se da nova directoria, do­
tes a ainda accresce não rito Santo em toda a ex- mingo proximo. Agradeci-

.

haver impossíveis para a tenção da Diocese, tirar dos ficamos pela honra que
Natureza-c- causa e sim pa

-

esnrolas com «bandeiras». nos dà de quando em vez
ra o tlomem-, producto. e muito menos com. as es- esta distincta sociedade.
Em todo 0_ caso, cà fica- candalosas

�

«folias- que tan-'
.

mos a esperar dados com- to compromettem os nos';' . Consta-nos que po.r todo.
parativos do assornbroso sos credites de' po.vo civili- este mez entrará de Cartei-
'phenomeno que ;.;,vimns ele. sado e christão, ,Iro pata a estação telegra-
noticiar. � :d'1l.J'J .

.

" phica desta cidade o. snr.

. ' :3 A sociedade Estrella, cl' I .João. Alvaro Lopes.
� )t �

-( Lemos .. no Dia de Flori- Oriente, prepara para levar -

.., .

anopolis o seguinte telegra -a scena, uma comedia infan- Ü lugar Nálal que foi
imúa:

"

til em' occasiao a.pportuna, arrematado P?" 1:4000$000.
Iito 15-« Causou 'profuu

'

peja casa commercial desta
da impressão a noticia de O J' li 'f li. praca do s Snrs Asseburg.8D1'. ose.Lv. ansur ,me-,

.

111a,':81' '.1, policia de Santos .

b
,-. ..' & C"', està sendo. .reparado, '" re , important e negociante .

'princ1ido um individuo que em Bhírnenau, pretende e111 pelo nr=stre carpiteiro snr.

contessa SEi!' Steinh.üff. poucos dias mudar-se' pala
José Ignacio da Silva. .

Diz este' que o cornma.n- esta cidade CODi seu estabe- -

Conferencia de S. Jose
dante e officiaes da Panther lieimento commercial, na

., ...•..

quízeram eirvenenal-ü- Gra- rua dr Lauro Müller onde COlIununiea-nos o snr, .J0-

ças RS suas precauções con tinha negocio �o 'SUl'. Nasci- .ao Maria Duarte, "preaiden­
seguio 'élle escapar, conse- mento, cujo. contracto }:eali-' te da conferencia dei S . .J0-

guindo' desembarcar no. Rio .SI'U por tempo indeterrnina- sé que no proximo-domin-
Grande, recebeu 140$000 elo. go após a missa das 10

para ir a Moritivideo.. Elle. horas, offectuar-se-à na E-

porem foi a Paranagua don- O -8ArJ'UR'NO) segunda-feira greja,.matriz uma sessão

'de seguio a pé para Santos. quando entrava, neste porto extraordinaria 'da mesma

A poli(�ia de: San tos diz esteve encalhado por 2 ho- conferencia; afim de se tra-

'ser o prezo ur\:(gat1,1l1o mas r3S, no ancon.dor o, tal' da fundação," appl'ova-
este sustenta ser Steiríoff e [ çao de Estatutos e indica-

pede ser enviado pa.ra· ahi . Perante numel;os8s espec I Çã� da dii:(-\�toria: da in.sti-
afim de verificar a, sua iden- tadores realizarão-se domin, tuição religiosa carrtatíva.

tidade, j) go ultimo as corridas annu-
.

«Con�regaçã<?, .doi3 A.njos
dadas, não correndo a pare- de Caridade» ,?,uJo .proJect?'

A' noticia- que 110· n" p3S� lha predilecta mas tres ou- de, E_statutos <)a fOI
.:
publi-

.

sado .incerrimns sobre o, a- iros 8m que foram vencEp-:..".caqo· ,R9.-.:V0Vl�qdes em seu

bUSO de. alguns especulado- dores Bel-ia, ,-_1}O'tt1�adi)ho, 'e 1 nmueto' p.p.'
. .

res ,andúem tirando esmo-
-

o Pirnhão'r� pert,e-qóEmte,s :l198 ,T.r�j:�nc1o-se �e. U�l� m�­
las Ç):Ojl1 a l�andeiTct do Es- DOS,SÓS am\g�o,si '.Jpsé ,_

Ciinha' ttt�lÇãO". CQl11 :ll�S ·t1�0 ?an�
pirito Sal1to� -:eio 'em nossa .1 A�'rriando ��s Rei's., � Do-:: tahv��, e .rehglôsQ}i!. e 'd�
Heclac.ção o Illustl'e H.ev. mmgos' ,ToPle Cabral. _I es.peIaI que as Exmas, fa

2 O PHÀROL
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OPHAROL

=Pelo snr JoãO Emydio' 9 esperado do sul no dia 29, segue
da Silva ja foi- pago a Mu para !

,

milíaa dssta.concoram com

suas presenças a, essa sessão

da benemérita Conferencia
de São José para feliz exito ,

da fundação da liCongrega.
cão dos Anjos de Caridade".
Farà a apologia da nova

.instutuição o' Confrade me­

dico da Conferencia de S.

José, Dr. Aurelio Benigno
de Castilho,

Ttazer-no�-�ua8 despedida�
veio em nossa Redacção o

snr .Toão Antonio da Silva

Alcantara, secretario do ce­

nimatographo fallante, Star
& 0" e disse-nos que deixa­
va de dar espetac>;uloR aqui
por não querer SUJeitar-se
ao imposto : da Meza de;

rtendás Estadoal.
Se os mais que aqui tem

vindo, pagam, e e lei,cum­
pra-�e.

Passou por. està cidade

seguindo para Fim lanopolis
vindo trazer-nos o seu

'

a­

braco 'de camaradagem o

nos�o amigo ,JoãO Conegun.
des BaIXO, telegraphista àiu­
xiliar da Laguna'.

Em festa esta o lar do

nosso amigo snr. Arman­
do Muller dos Reis; e

D. waltrudes dos Reis pelo
nascimento de mais moa.

filhinha rio dia 21 deste.

Almejamos que a recem­

nascida se crie forte e 1'0-
. busta para contetalnento de

seus paes.

Em tegresso de seu pas"
seio com sua exma 8spoza,
mãe e filhos, ,seguiu hon­

"têm no DESTERRO para FIo-

"ià:nQPolis o, snr, Gustavo

Adolpho da Silveira, d.d.

Inspector do Thesouro do

Êstado. '

nicipalidade desta cidade,'
a quantia de 872$000 do',
imposto de Afer-ição por
quanto arrematou durante
o corrente anuo. ,,/
�---Completa no

'.

dia 29 (l@s­
te mez os seus 25 annos

de consorciado com D. A­
delaide Josephina d' Ulivei-
11a, o nosso assignante snr.

Francisco- Sant'Alma d'Oli
veira. Parabens.
-Na ultima sessão do.jury
desta comarca em que foram
submettidos a julgamento
os reus .Iacintho Nogueira e

'

Jose Marangoni, foram am

bos absolvídos.
'-De S. 'Francisco, onde
foi a passeio, chegou pelo
paquete DES'fERRO o snr .Jo
sé Candido Veira, e sua

FLORIANOPOblS
RIU GRAXDJi

_" .:.,:.. -

MQ:n.r�EVIDEO -,,f,,,
_.*' ,J3UENO AYI{,»!l�' -

-._.o".1Vecebe ea:;gas e passageiros.r i)81':l
os portes acima e para os de PELO
rAS é POH,TO ALEGRE
para informações cOÍL os

AG:ENTE8
BRUNO MALBURG & Comp.

o Peitoral de Cambará do
Visconde de- Souza soares
occupa hoje um logar dis­
tincto na medicina, pois <1119
os '38US effeitos curativos

-

altamente attestac1os, não _

,

só por-particulares, como

ainda pela digna classe me

dica, dão-lhe foros as mais
altas recompensas. Sobre as

suas vantagens, diz um dos
mais considerados cliniccs
de Pelotafl:

«A ttesto 'I 11 e o XR rop0
c Peitoral de Cambará, pro
«parado )f�lo Visconde de
«Souza Soares, estabele­
«cido n'esta cidade, gusa,
«de propriedades emol lí­
«entes e facilita' a expüc­
«toração, e o considera
«(;01110 11m excelente me­

cio para alliviar e curar

«a tosse, quando é con­

«vcnieutemento prescri-
'c:pto
cO referido i·é verdade
c:e u affirm o 'sob fé'. de
emeu grau.
c.Pelotas,---' Dr. Barão dB

Itapitocat)»,
(FiJlrit, reconhecido l

O Peitoral de Damhará'que
é o melhor remedio para
as affecções pulmonares,
bronchites, coqueluce, asth­
ma rouquidão e 'qualquer
tosse tem o seu

.

Deposito
Geral no Estabelecimento
Industrial-Pharmaceutico SOU
ZA Soares, em' Pelotas (Est,

i do Rio Grande do Sul),
Vende-se- em todas as pharmacias

" drogarias do Braxil. _.

Depositaria em F'lorlànopolis,
.

Elyseu & Filhn
eh r 1 i t li a 11 de li, Ü. [ :,

exma espo:za.
.

--No -meamo vapor
do. Rio o snr . .Ioão
.Iuníor.

'

chegol1
Bauer

Secção LiVI·e
Ri,alizando a Sociedade Estrella

do' Oriente, Domingo, 25 do COI'­

rente, uma sessão solemue para pos­
se da nova directoria eleit.r , torno

a liberdade de por este 'meio convi­

dar 'os Exas. farmlias desta localida­
de, que quejzerem se dignar e com­

parecer na mesma, prrr,a maior bri­
lhantismo. Diante mão agradeço,

Itajahy, 22 de Março de 1906.
_

O 1. Sccretario
Edmun{/o Ileusi

SIRIO
lluruinado a luz eléctrica e com ex­

cellentes acomm o dações para pUi;sa
gerros de 1. e i3 classe é esperado
neste porto, vindo, do sul no dia
28 seguindo depois ele indíspensavel
'demora para 011 portos de

SAO FRANCISCO
ANTONINA
PARANAGUA

.- SANTOS E

RIO DE JANEIRO
Recebe carga e passageiros

JUPIT}1�R-·,
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